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O crestamento bacteriano comum, incitado por Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli 
(Xap), é uma das principais doenças do feijoeiro comum no Brasil. Apesar da sua elevada 
importância, poucas são as informações referentes aos nichos de sobrevivência da bactéria 
para as condições brasileiras. Este estudo avaliou a sobrevivência do isolado Feij. 4365R, 
resistente a 100µg.mL-1 de rifampicina e patogênico ao feijoeiro, no filoplano de Amaranthus 
viridis (caruru-de-mancha), Alternanthera tenella (apaga-fogo), Bidens pilosa (picão-preto), 
Raphanus sativus (nabo), Commelina benghalensis (trapoeraba), Ipomea triloba (corda-de-
viola), Euphorbia heterophylla (leiteiro), Senna obtusifolia (fedegoso), Sida rhombifolia 
(guanxuma), Richardia brasilensis (poaia) e Nicandra physaloides (joá-de-capote). As plantas 
foram obtidas a partir da semeadura em bandejas de 128 células contendo substrato organo-
mineral, transplantadas para vasos de 3 L, mantidas em casa de vegetação e transportadas para 
o campo depois de 20 dias. A inoculação foi realizada através da aspersão da suspensão 
bacteriana (107 UFC.mL-1) sobre a parte aérea das plantas até o ponto de escorrimento, sendo 
a sobrevivência monitorada a cada 7 dias. O isolado Feij. 4365R apresentou baixa capacidade 
de sobrevivência no filoplano das plantas daninhas avaliadas, sobrevivendo por até 14 dias em 
apaga-fogo, fedegoso, leiteiro, trapoeraba e por períodos inferiores nas demais plantas 
daninhas avaliadas. 
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